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Este Parlamento, a Comissão e o Conselho e os governos europeus devem condenar 
inequivocamente o convite e a recepção que as autoridades do Quénia reservaram ao 
Presidente Al-Bashir, do Sudão, não o prendendo, apesar do mandato de captura do Tribunal 
Penal Internacional por crimes de guerra e genocídio praticados contra o povo do seu próprio 
país no Darfur. O Quénia não violou apenas as suas obrigações internacionais como Estado 
parte do Tribunal Penal Internacional, mas também as suas obrigações como membro do 
Acordo de Cotonou e deve, por isso, enfrentar as consequências.

As autoridades do Quénia comprometeram seriamente os interesses do povo do seu país ao 
afrontar todos aqueles que, em África e no mundo, trabalham para pôr fim à impunidade de 
criminosos como Al-Bashir. As autoridades do Quénia, com o miserável endosso da União 
Africana e da Liga de Estados Árabes, envergonham África ao tornar-se assim coniventes de 
um criminoso que, mais tarde ou mais cedo, será preso e terá de fazer face à justiça 
internacional.
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